
POSIÇÃO DO EXECUTIVO DA JUNTA DE FREGUESIA

A  presente  moção  de  censura  é  claramente  demonstrativa  do

desconhecimento total e completo da realidade da vida da Freguesia de Aradas e da

gestão da Junta de Freguesia.

Em primeiro lugar, cumpre esclarecer que apenas dois elementos da Coligação

Aliança  com  Aveiro  em  conluio,  abandonaram  o  programa  com  quem  se

comprometeram  e  foram  sufragados,  aliando-se  às  bancadas  da  oposição  da

Assembleia de Freguesia e votando contra as posições de todos os eleitos Locais, que

integram a mesma lista.

Ora, tendo neste momento a Coligação doze (12) eleitos em funções, cinco (5)

no Executivo e sete (7)  na Assembleia,  facilmente se depreende que em doze (12)

existe uma clara minoria  de 16%, que não se revê no programa,  nos valores e na

equipa que os elegeu e pelo qual  deram a cara ao Povo de Aradas,  desonrando o

compromisso  que  assumiram.  Aliaram-se  aos  eleitos  pela  Bancada  do  Partido

Socialista, Cinco (5), e ao Movimento Unidos Por Aradas (UPA), um (1), perfazendo o

número total de oito (8), o que representa 44% dos Eleitos pela Freguesia, que em

detrimento do desenvolvimento da Freguesia e do apoio a quem quer fazer mais e

melhor  através  do  contributo  ativo,  da  entrega  de  propostas,  da  crítica  positiva,

optaram por  privilegiar   os  egos  a  crítica  fácil  e  infundada e encetaram processos

difamatórios  contra  o  Órgão  Executivo  e  a  Mesa  de  Assembleia,  certamente

procurando brilhantismo à sombra do trabalho e do mérito dos eleitos pela Coligação

Aliança com Aveiro.



A presente moção, repleta de faltas de verdades, num enredo falacioso e sem

qualquer fundamentação, apenas visa mais uma vez, difamar o Executivo da Junta de

Freguesia e a Mesa da Assembleia.

Na medida em que, como os próprios subscritores afirmam não tem qualquer

consequência  jurídica,  mas  apenas  política.  Encontrando-nos  em  plena  época  de

campanha pré-eleitoral, tendo já a Presidente da Junta em funções assumido a sua

candidatura  e  apresentado  a  sua  lista,  é  deplorável  este  exercício  claro  de

malabarismo político. 

A Assembleia de Freguesia de Aradas é um órgão que merece o maior respeito

pelo  Povo,  devendo preocupar-se  em trabalhar  pelos  valores  que  norteiam a  vida

democrática,  o  respeito  pela  diversidade  política  e  sobretudo  a  prossecução  do

interesse público da Freguesia de Aradas. 

Lamentando  este  Executivo  a  falta  de  respeito  que  a  presente  moção

representa pelo Órgão Assembleia de Freguesia de Aradas e sobretudo pelo Povo de

Aradas. 

Todo  o  conteúdo  da  moção  não  corresponde  à  verdade,  repudiando-se

veemente todas as afirmações nelas contidas. A título de exemplo, refira-se que, da

análise da moção depreende-se que o primeiro presidente da Assembleia de Freguesia

deste mandato, Doutor Rogério Madail, renunciou ao cargo incompatibilizado com o

Executivo, o que é claramente mentira. O Doutor Rogério Madaíl é uma pessoa muito

estimada por este Órgão Executivo e pela Presidente em particular, tanto assim, que

integra a Comissão de Honra da Lista encabeçada pela Sra. Presidente, assim como a

Primeira Secretária da Mesa, que integra a Lista.



A postura que a Bancada do Partido Socialista assumiu desde a primeira hora

deste mandato, faltando à Cerimónia de Homenagem e atribuição de medalha ao Sr.

David Paiva Martins, quando convidados para o efeito. Abandonando a sala da própria

Assembleia na hora da votação; faltando à cerimónia de atribuição do nome ao Salão

Nobre  da  Junta  de  Freguesia  de  Manuel  Simões  Madaíl,  apesar  de  convidados

pessoalmente pelo Órgão Executivo. A bancada do Partido Socialista, não comparece

nas cerimónias porque não o quer, porque não deseja participar ativa e positivamente

na vida da Freguesia. Mas a falta de verdade, e o processo difamatório que a presente

moção pretende levar a cabo, que se esquecem de referir, que a Presidente de Junta

não exerce as suas funções em regime de exclusividade, apesar de legalmente o puder

fazer se assim entendesse, também não sendo verdade que o vencimento reduzido a

metade  que  recebe,  por  não  se  encontrar  em  exclusividade,  seja  suportado  pelo

orçamento da Freguesia, mas na integra pelo orçamento do estado, não constituindo

um encargo para a Junta de Freguesia. 

Mas o truque de malabarismo é tão descabido e falacioso, que inclusivamente

colocam em causa, Protocolos, que os próprios votaram, sendo esse pois o momento

em que o deveriam ter feito.

Quanto às questões levantadas pelo ex-vogal da Junta de Freguesia de Aradas,

Sr. Dr. Rui Diogo revelaram-se sempre meros “passos em frente” destinados apenas a

criar  “confusão  e  ruído  político”  e  uma  qualquer  razão  para  discussão,  porque

escondia o verdadeiro propósito da saída como vogal-tesoureiro, relativamente à sua

relação com a sua entidade patronal.



O Executivo da Junta  de Freguesia  esclareceu sempre a Assembleia quando

solicitado, tendo disponibilizado sempre toda a documentação para análise.

Da moção de censura resulta ainda que este Executivo não presta o devido

apoio  ao  Associativismo,  ora  nunca  as  Associações  foram  tão  apoiadas

monetariamente e logisticamente como no mandato que agora termina.

 Celebramos Protocolos de Apoio Financeiro que honramos com a totalidade

das  Associações,  criamos  e  promovemos  o  certame  denominado  de  FESTIVAL

ARADAS+,  destinado  a  mostrar  o  trabalho  realizado  pelas  nossas  Associações,

promovê-las e possibilitar que angariassem fundos para as suas causas, suportando a

Junta todos os custos inerentes ao certame, possibilitando assim que as Associações

arrecadassem receitas significativas com o mesmo e divulgassem todo o seu trabalho

associativo. Atribuímos sede a Associações que não tinham, como por exemplo – Os

Tainas;  Requalificamos Sedes de Associações,  como por  exemplo  a  intervenção no

palco do pavilhão da ADAC; O melhoramento das condições acústicas e térmicas da

Escola de Musica e Banda da Quinta do Picado; A requalificação das infraestruturas do

Somamaratonas; A aquisição de sistema de primeiros socorros para o posto médico do

Futebol Clube do Bom sucesso; A comparticipação na aquisição do piano do Coral de

São Pedro de Aradas; A atribuição de uma estrutura ao Corpo Nacional de Escutas –

Agrupamento 1157 de São Pedro de Aradas; A comparticipação na aquisição de uma

carrinha para a Banda da Quinta do Picado, entre tantas outras iniciativas, com vista à

melhoria do nosso tecido associativo.

Não responde à verdade que a ACAD e o GREFA tenham sido extintas, devido à

falta  do Centro Cívico de Aradas,  mas sim por falta de elementos para integrar  os



Órgão Sociais das referidas Associações, facto que lamentamos profundamente, mas

ao qual somos alheios, mas que mesmo assim nos empenhamos para evitar o que

aconteceu. 

Também  não  corresponde  à  verdade,  que  o  comércio  local  tenha  sido

esquecido em detrimento das grandes superfícies. Como é de conhecimento público

existe  atualmente  uma  campanha  em  vigor  promovida  pela  Câmara  Municipal  de

Aveiro  –  denominada  -  Compre  no  Comércio  local  -  campanha  que  aderimos  e

ajudamos a divulgar, em trabalho de equipa profundo de estrita colaboração com a

Câmara  Municipal  de  Aveiro,  como é  alias  apanágio  deste  Executivo  e  da  Câmara

Municipal.

Não é verdade, que a Presidente assuma uma posição subserviente perante a

Câmara Municipal. Ao invés, trabalha em equipa diária e constante com os Eleitos no

Executivo Municipal e na Assembleia Municipal, para fazer mais e melhor por Aradas e

por Aveiro. 

Prova  disso,  e  prova  de  que  a  presente  moção  é  reveladora  do  total

desconhecimento  da  Freguesia  de  Aradas  e  das  obras  e  dos  trabalhos  realizados,

durante estes quatro anos é a enumeração que passamos a fazer:

✅ Implementação do Espaço Cidadão Aradas ;

✅ Unidade de Saúde e Familiar de Aradas requalificada;

✅ Centro Escolar de Verdemilho requalificado e ampliado em 2 salas;

✅ Construção da Rotunda da zona do Sacobão;

✅ Reformulação do trânsito na Avenida Europa e dos acessos, assim como os acessos  ao 
túnel e Rotunda do Eucalipto;

✅ Construção da Rua de acesso ao Centro Escolar de Verdemilho;



✅ Acesso pedonal na Rua Capitão Lebre, em Verdemilho;

✅ Requalificação do Largo Acácio Rosa, em Verdemilho;

✅ Reabilitação da Rua Direita, na Quinta do Picado;

✅ Construção do Armazém da Junta de Freguesia, com reabilitação completa da antiga 
Escola Nossa Senhora das Dores;

✅ Criação dos Projetos ARADAS +, com aulas gratuitas de Ginástica sênior, Fisioterapia, 
Mandarim, Inglês e Artes Marciais;

✅ Remodelação da zona de atendimento da Sede da Junta de Freguesia;

✅ Requalificação da Escola Sargento Lopes dos Santos;

✅ Criação de Espaço Verde contíguo à Escola Sargento Lopes dos Santos;

✅ Reforço do apoio às Associações e Colectividades;

✅ Parque infantil na Rua do Cardal, Bonsucesso;

✅ Criação do Dia da Criança;

✅ Reforço dos Ecopontos na Freguesia;

✅ Requalificação da antiga Morgue e dos caminhos interiores do Cemitério;

✅ Criação e dinamização do Festival ARADAS +;

✅ Reforço das respostas sociais;

✅ Requalificação de todas as fontes, fontanários e tanques;

 ✅ Instalação de novas paragens de autocarro;

✅ Criação de respostas socias concretas, ao combate aos efeitos nefastos da pandemia 
COVID19

✅Atualmente em projeto: 

Centro Cívico e Cultural de Aradas; 

Largo da Capela da Quinta do Picado;

Casa das Associações;



✅Brevemente em obra:

Escola EB1 do Bonsucesso - requalificação;
Parque Polidesportivo da Quinta do Canha;

✅ Atualmente em obra: 

Beneficiação da pavimentação e águas pluviais de mais de duas dezenas de ruas da Freguesia;

Largo Sagrado Coração de Maria 

Rua Capitão Lebre - Verdemilho 

Aradas, 23 de julho de 2021

P’lo Órgão Executivo

Catarina Marques da Rocha Barreto

Débora Eunice da Silveira Lopes

Danilo Jorge de Almeida

João Júlio Dos santos Dias

Sandra Maria Sindão Monteiro

O Presidente da Assembleia de Freguesia,



Victor Manuel Neves Silva


